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			Dedico esta obra a Deus, o empreendedor supremo, com amor e reverência.

			 

			À minha querida família, expresso minha gratidão pelo apoio imprescindível.

			 

			E a todos os empresários que estão mudando o mundo através de seus negócios, dedico este livro como estímulo para que persistam com bravura e determinação.

		


		
			prefácio

			Quando fui convidado para escrever este prefácio, senti uma conexão positiva entre a realidade do mundo digital e a consistência empresarial, graças ao autor, André Menezes. Há algum tempo me chamou a atenção a consistência de suas metáforas ligadas diretamente à vida do empresário e aos tipos de empresários, bem como à inteligência metafórica presente em suas ideias.

			O livro se inicia com o sonho de um empreendedor e explora, com perspicácia, a experiência e a precocidade do autor. O grande sonho que dá vida a este livro retrata uma realidade não distante, porém muito presente no dia a dia de todos os empresários. Com grande satisfação, destaco questões verdadeiras abordadas por uma pessoa genuína e experiente no mundo dos negócios: André Menezes.

			André conseguiu reunir, nesta obra, a identificação dos empresários com a vida real, escapando da ideia de gurus ou pensadores que carecem de consistência e profundidade. Admiro sempre a realidade que ele apresenta, com firmeza e convicção.

			O livro explora diferentes perfis, como o empresário iludido e o técnico, demonstrando a idealização e as dificuldades enfrentadas por milhares de empreendedores que se veem transformados em empresidiários. André também aborda questões como síndrome de burnout, ansiedade, estresse e outros desafios enfrentados por empresários sobrecarregados.

			Ao longo da obra, são apresentados cinco princípios fundamentais, incluindo a mentalidade estratégica, a importância da liderança e a cultura de lucratividade e redução de custos. O autor também destaca a relevância de um plano de ação eficaz, a necessidade de mentorias e a busca por um propósito e legado que mantenham a motivação acesa.

			As técnicas e as estratégias apresentadas neste livro, desde a formalização dos propósitos até os planos de ação, são surpreendentes e refletem a experiência prática e realista de Menezes para devolver aos empresários a tão importante liberdade empresarial. Parabéns, André, por mais uma vez marcar um gol com seu trabalho consistente e sua dedicação ao mundo dos negócios. Os empresários precisam de direção, e este livro é um excelente guia nessa jornada.

			 

			Nando Garcia

			Escritor, palestrante e mentor de negócios com vasta experiência no mundo empresarial e digital. Sua trajetória de sucesso fez dele uma figura respeitada e influente no campo do empreendedorismo. Autor de diversos livros e artigos, Nando tem dedicado sua carreira a orientar e inspirar empresários e empreendedores na busca por crescimento, inovação e sucesso sustentável.
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			Desde que me entendo por gente, a força e a determinação que caracterizam um empreendedor sempre estiveram presentes na minha vida. Tive uma infância complicada, repleta de desafios, além de ter perdido meu pai aos 12 anos, o que me obrigou a encarar precocemente a realidade. No entanto, em meio a tudo isso, algo crescia e se fortalecia dentro de mim: o desejo de me libertar daquela situação difícil. Foi a convivência com um tio empresário que me impulsionou a sonhar mais alto e a me identificar com esse espírito empreendedor, fazendo com que eu também desejasse seguir esse caminho.

			Sempre tive vontade de abrir meu próprio negócio e me tornar empreendedor em vez de seguir uma carreira sendo funcionário. Logo após a perda do meu pai, iniciei minha jornada vendendo picolés e, mais tarde, fui trabalhar em uma feira, em uma banca de bananas. Com o passar do tempo, consegui estabelecer a minha própria barraca de temperos, estrategicamente posicionada em frente ao açougue do meu tio, onde a minha mãe trabalhava na área administrativa.

			Contudo, a vida nos prega peças, e, durante o meu percurso empreendedor, vivenciei momentos de altos e baixos, fases desafiadoras e cheguei a quebrar empresarialmente duas vezes. Essas experiências me ensinaram muito, mas também me marcaram demais. A primeira delas aconteceu quando eu tinha 18 anos e investi em um lava-rápido. Depois de mais ou menos um ano, acabei sendo vítima de um furto das máquinas que eram usadas na operação do negócio. Somado a isso, faltava, da minha parte, a capacidade de liderar e o conhecimento para gerir a empresa. Como eu não tinha recursos para repor o que havia sido roubado nem a expertise necessária para lidar com a situação, acabei quebrando. Foi um momento difícil, no qual tive que arcar com todas as consequências e encontrar formas de pagar as pessoas envolvidas no negócio.
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			Já na segunda experiência, eu tinha cerca de 22 anos e surgiu a oportunidade de adquirir a representação de uma empresa que vendia filtros de água. Eu era o tipo de empresário que fazia de tudo: abria a loja, treinava a equipe de vendas e também vendia. Tentava administrar o negócio e dar conta da organização financeira. Eu trabalhava mais de doze horas quase todos os dias para fazer o empreendimento dar certo. Infelizmente, com o tempo, comecei a ter problemas de inadimplência. Cheques de clientes começaram a voltar e eu não conseguia dar conta de tudo, muito menos de resolver aquela situação financeira, que já estava se tornando insustentável. Com pouco mais de dois anos à frente desse negócio, acabei quebrando novamente. Minha única certeza era a de que eu havia trabalhado duro e me dedicado ao máximo, mas nada foi suficiente para fazer minha empresa dar certo. 

			Certamente, aquele foi um dos momentos mais desafiadores da minha vida, no entanto pude aprender que, para fazer um negócio prosperar, é necessário muito mais que trabalho, suor e força de vontade: é preciso ter conhecimento empresarial. Mais tarde eu entenderia que não alcançava os resultados porque ainda não sabia de certas coisas. Em suma: me faltava conhecimento.

			Como brasileiro, eu não seria o único e muito menos o último a passar por aquele tipo de crise. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (ibge)[1] (2020), cerca de 30% das empresas fecham as portas antes de completarem três anos. É impressionante como esse índice é alto! Mas, apesar dos desafios, uma coisa é certa: eu nunca desisti do empreendedorismo. Com o tempo e o apoio de minha esposa, com a ajuda dos meus mentores e a vontade que sempre tive de vencer, consegui me reerguer e empreender de novo.

			Nessa jornada, acabei conquistando o tão sonhado sucesso no mundo dos negócios. Construí um grupo empresarial multimilionário, obtive destaque e reconhecimento. Aprendi que o sucesso de uma empresa, os resultados de crescimento, o lucro e a prosperidade que tanto desejamos são atraídos por nós mesmos, pelo empresário em que nos transformamos. Entretanto, por várias vezes ao longo dessa caminhada, me vi preso a um ciclo de trabalho intenso, dedicando inúmeras horas diárias para manter minhas empresas funcionando. Uma realidade, por sinal, que é a enfrentada por grande parte dos brasileiros. Uma pesquisa da Gallup[2] (2017) revelou que 39% dos empresários trabalham mais de sessenta horas por semana. Surpreendente, não? Pois eu muitas vezes trabalhei bem mais do que isso, e, ainda assim, em diversos momentos, não conseguia prosperar na mesma medida do meu empenho.

			A verdade sobre a minha condição de empresidiário veio à tona em 2012. Naquela época, Patrícia e eu tínhamos duas empresas: uma escola profissionalizante na cidade de Barueri (SP) e uma consultoria comercial que atendia clientes do segmento educacional. Eu e minha esposa trabalhávamos juntos fazendo as empresas funcionarem, e posso dizer que estávamos na melhor fase das nossas vidas até então. Foi quando Patrícia ficou doente. Infelizmente ela teve uma crise de estresse seguida por uma depressão profunda. Naquele momento, precisei me afastar um pouco dos negócios para cuidar da Patrícia. Descobri que, enquanto eu tentava acompanhar minha esposa, não havia ninguém preparado para cuidar das nossas empresas. Percebi que eu não tinha empresas de verdade, pois o sucesso conquistado até então era sustentado por uma carga excessiva de trabalho. 

			Na prática, eu não tinha empresas, e sim um autoemprego, uma auto-ocupação. Eu não contava com uma equipe de verdade, pois percebi que tudo dependia diretamente de mim e da Patrícia para funcionar. Ainda pior: os resultados despencavam mês após mês. Entendi, da maneira mais dura possível, que eu não era um empresário de fato, não era alguém na liderança das nossas empresas: eu era um empresidiário que estava enclausurado em um sistema de trabalho prestes a desmoronar. Foi uma das fases mais assustadoras da minha vida, e, admito, em vários momentos pensei que iríamos quebrar de novo.

			Naquele período percebi que não ia conseguir fazer nada sozinho. Decidi buscar ajuda, pois estava trabalhando demais enquanto me dividia entre administrar os desafios das empresas e cuidar da minha família e da minha esposa. Com dificuldade, compreendi que deveria dar um jeito de separar um pouco de tempo para me desenvolver melhor como empresário. Eu precisava encontrar uma forma de sair daquela situação de uma vez por todas. Entendi a verdade que ainda não tinha enxergado: a empresa é reflexo direto do dono. Se quisesse ter uma empresa forte de verdade, eu precisaria me fortalecer como um empresário profissional.

			Não foi fácil nem rápido, mas aos poucos fui aprendendo a liderar melhor a minha empresa. As coisas passaram a andar, fui cuidando da minha esposa e ela começou a vencer a depressão. Quanto mais eu me desenvolvia como empresário, mais os negócios reagiam. Enfim, graças a Deus, a muito trabalho e aos conhecimentos que eu estava adquirindo mês após mês, consegui superar aquela que parecia ser a maior crise das nossas vidas, pois havia impactado não apenas as nossas empresas e as nossas finanças diretamente, mas também a nossa família.

			Depois de algum tempo, assimilei princípios empresariais extraordinários que, ao serem aplicados, fizeram minha empresa crescer de forma sustentável. E o melhor: sem precisar diretamente da minha presença para funcionar! Passei a mapear e aplicar esses princípios, e rapidamente os empreendimentos voltaram a crescer. Então vieram outras escolas, outros negócios, que estavam prosperando empresarial e financeiramente como nunca. As empresas já não dependiam da minha presença constante para funcionar. Constatei, na prática, que qualquer pessoa, ao aplicar os princípios corretos ao seu negócio, pode ser capaz de construir uma vida de crescimento com liberdade empresarial. 

			Ao refletir sobre a minha própria jornada, comecei a me questionar sobre quantos outros empreendedores enfrentam situações semelhantes àquelas pelas quais passei. Será que você já vivenciou algo parecido? Em algum momento você se sentiu sobrecarregado e sem conseguir fazer as coisas funcionarem do modo que gostaria? Tenho certeza de que a resposta é “sim”. Mas devo contar algo que pode mudar sua vida. Ao me esforçar para sair daquela prisão e trilhar o caminho pela busca da liberdade empresarial, descobri que cinco princípios fundamentais geram crescimento sustentável nos negócios e uma vida com liberdade. 

			Este livro é justamente sobre eles! Quero ajudar você a fortalecer as suas crenças empresariais, aplicar esses cinco princípios aí na sua empresa, adquirir as ferramentas necessárias para o seu crescimento e dar aquele empurrão estratégico rumo aos resultados nos negócios e à tão sonhada liberdade empresarial.

			Agora reflita: o que significa liberdade empresarial para você? No meu ponto de vista, é a capacidade de criar um negócio que cresce em faturamento e lucratividade e, ao mesmo tempo, permite que o empresário desfrute de autonomia, flexibilidade, propósito e realização pessoal. É poder trabalhar com algo que você ama, com uma equipe que você admira e que também o admira, com independência para escolher como, quando e onde trabalhar! 

			Para alcançar essa liberdade, é fundamental entender que cada tipo de empresário enfrenta os seus próprios desafios. Eles podem parecer grandes, mas, acredite, com dedicação e esforço, todos podemos superá-los. É possível ter um negócio de sucesso e ainda usufruir de tempo para cuidar de si mesmo e da sua família. É possível criar um ambiente de trabalho agradável, onde todos se sintam valorizados e motivados. É possível promover um impacto positivo na sociedade, fazendo a diferença na vida das pessoas.

			Então, se você tem um sonho empreendedor, saiba que o caminho pode parecer longo, mas é igualmente recompensador. Ao longo das próximas páginas, espero que você compreenda que ter liberdade empresarial não é um sonho distante: é uma realidade que você pode alcançar com dedicação, com persistência e, principalmente, com as estratégias certas. Juntos, vamos construir um futuro no qual você seja dono do seu próprio destino, usufrua de uma vida equilibrada e administre um negócio próspero e lucrativo.

			Portanto, vamos buscar juntos a sua liberdade empresarial! Compartilharei minhas experiências, aprendizados e conquistas para que, ao final da leitura deste livro, você se sinta motivado e confiante para trilhar seu próprio caminho de sucesso e realização.

			Antes, quero pedir uma permissão especial às mulheres empresárias, que somam mais de 40% dos meus clientes e mentorados. Para facilitar a nossa leitura, utilizarei o substantivo “empresário”, no gênero masculino, por uma questão meramente gramatical. Ressalto que vocês, empresárias, são, para mim, motivo de orgulho, respeito e irrestrita admiração.

			Bora começar? Então, vamos nessa! A liberdade empresarial nos espera. Tenho certeza de que o que está por vir será uma jornada de muita superação e sucesso.

			pra cima!

			O pesadelo empresarial

			Você já ficou sabendo na minha história como eu descobri ser um empresidiário. Agora quero compartilhar com você um sonho que tive – na realidade, um pesadelo que se revelou pra mim como uma espécie de visão. Esse sonho, que passo a relatar agora, foi decisivo no processo de inspiração para a escrita deste livro.

			 

			
				
					
				
				
					
							
							De repente eu me vi na calçada diante de uma grade, enquanto fixava meu olhar dentro de uma loja. A grade de ferro bloqueava a entrada de uma extremidade a outra, transformando a loja num cárcere. Lá fora, eu tentava chamar a atenção do dono da loja, um empresário com cerca de quarenta anos. Sem compreender direito o que estava acontecendo, eu gritava para que ele saísse daquela prisão, sentia um aperto estranho no peito ao ver aquele homem preso atrás daquelas grades. De repente, percebi mais pessoas do lado de fora, algumas delas precisam ser da família dele. Que estranho tudo isso! 

							Nós tentamos chamar a atenção do homem, mas nada fazia com que ele notasse. Foi quando percebi, no centro da loja, um grande relógio na parede, o ponteiro girava rapidamente acelerando o tempo. À medida que as horas passavam, o homem ia envelhecendo! Assustado, eu forçava as barras de ferro com minhas mãos, sentia que precisava libertá-lo!

							Meu desespero aumentou quando vi seu cabelo ficando grisalho e ralo – ele estava envelhecendo ali, bem diante dos meus olhos. Com o tempo passando naquela velocidade ele teria pouco tempo. Finalmente, depois de gritar desesperadamente, eu consegui chamar sua atenção. Ele olhou nos meus olhos e gesticulou como se perguntasse qual produto eu queria comprar. No entanto, minhas palavras eram outras: eu gritava para que ele saísse dali antes que fosse tarde demais, pois sua família também envelhecia do lado de fora na mesma velocidade. Meu Deus.

							O homem tentou caminhar em minha direção, mas foi puxado por uma corrente que o prendia ao caixa da loja. Olhei para o relógio e vi que o tempo estava ainda mais acelerado, e o homem, ainda mais envelhecido! Nesse momento, aquelas outras pessoas se juntaram a mim e começaram a gritar. Ouvi chamados de “pai”, “papai”, “amor”, “filho”, gritos de “precisamos de você!”. Porém, nesse momento, o homem já estava tão velho que não conseguia mais ouvir, tão cego que não conseguia ver e tão preso em suas correntes que não conseguia mais andar.

							Eu estava desesperado, era como se eu pudesse sentir a dor da sua família enfraquecida vendo tudo acabar ali. Eu continuava a gritar e a forçar as barras, meu corpo estava tremendo, meu coração começou a doer, e, naquele pico de agonia, eu acordei.

						
					

				
			

			 

			Esse foi um sonho perturbador para mim. Naquela noite, não fui capaz de compreender seu significado e muito menos de extrair grandes aprendizados. Contudo, tempos depois, percebi que se tratava da visão do aprisionamento do empresário em sua própria empresa. Aquele empresário do pesadelo estava tão preso que não tinha ouvidos para ouvir, nem olhos para enxergar a dura realidade de sua prisão empresarial. Foi um sonho bastante realista se comparado ao cenário de aprisionamento empresarial que se observa nos dias atuais. Mas será mesmo que um negócio que nasceu para gerar liberdade deveria se transformar em um empresídio?

 

			
				
					1 ibge – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Demografia das empresas e estatísticas de empreendedorismo. Brasília, df: ibge, 2020. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/servicos/22649-demografia-das-empresas-e-estatisticas-de-empreendedorismo.html.

				

				
					2 gallup. State of the American Workplace Report, 2017. Disponível em: https://
www.gallup.com/workplace/238085/state-american-workplace-report-2017.aspx.
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